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INTRODUÇÃO  
 

No Brasil, o sistema de produção predominante na bovinocultura de 
leite é a criação a pasto. Este fato está ligado principalmente à grande 
extensão territorial brasileira, clima e solos adequados para a produção de 
forrageiras. No entanto, alguns fatores devem ser considerados na criação de 
bovinos neste sistema. As estações mais quentes do ano exercem influência 
negativa sobre o desempenho, comportamento e bem-estar animal, devido aos 
valores médios elevados de temperatura, umidade relativa e irradiância solar 
global. Normalmente, em piquetes mal sombreados, observa-se aglomeração 
de animais em áreas reduzidas de sombra, sendo que estas não contribuem 
com a redução da carga térmica radiante.  

Para diminuir os impactos causados pelo ambiente na produção animal 
em pastagem, principalmente em regiões de clima tropical e subtropical, é 
necessário que haja sombreamento natural no sistema, que preconize 
qualidade e quantidade de sombra para o rebanho. Neste ínterim, o sistema 
silvipastoril (SSP) é uma alternativa, para melhorar as condições ambientais 
por meio da integração do componente arbóreo, com os animais e a pastagem. 
O SSP tem efeito positivo para o conforto térmico animal, especialmente para 
bovinos leiteiros que são mais sensíveis aos elementos climáticos. Com isto, 
como o sistema contribui para o conforto térmico e melhor expressão do 
comportamento, logo influi diretamente no bem-estar destes animais.   

Neste contexto, o objetivo desta revisão bibliográfica é apresentar a 
importância dos sistemas silvipastoris, como estratégia de manejo para o 
incremento na ambiência de vacas leiteiras, tendo em vista o conforto e bem-
estar animal. 

 

REVISÃO 
 

O SSP é uma forma viável de proporcionar melhores condições 
térmicas aos bovinos, pois atenua os fatores ambientais determinantes de 
estresse térmico. Diversos estudos têm reportado os benefícios da sombra, 
indicando uma diferença entre ambientes sombreados e ao céu aberto. 

Os sistemas silvipastoris melhoram as condições ambientais para os 
animais, proporciona proteção contra as variações climáticas, entre elas: 
geadas, ventos frios, granizo, tempestades e altas temperaturas (SILVA et al., 
2010). A sombra natural fornecida pelas árvores diminui a incidência de 
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radiação solar direta sobre os animais e consequentemente ajuda na redução 
da temperatura do ar nas proximidades do dossel arbóreo (AINSWORTH et al., 
2012). 

Em um estudo realizado por Baliscei et al. (2013), em sistema 
silvipastoril durante o verão e inverno, verificaram que as variáveis de 
velocidade do vento, carga térmica radiante e temperatura de globo negro 
mostraram-se inferiores em relação ao sistema sem sombra (SS). A 
temperatura de globo foi 1,69 °C menor no sistema silvipastoril (24,72 °C SSP 
e 26,41 °C SS) e a velocidade do vento foi 1,31 m/s menor (3,16 m/s SSP e 
4,47 m/s SS). A carga térmica radiante foi de 526,46 W.m-2 e 595,80 W.m -2 no 
sistema silvipastoril e sem sombra, respectivamente.  

Karki & Goodman (2013) estudando a velocidade do vento e radiação 
solar e temperatura do ar em uma área de sistema silvipastoril (SSP), 
composta por árvores de Pinus palustris Mill. em área aberta (AA), encontraram 
valores de velocidade do vento em 0,51 m.s-1 SSP e 1,02 m.s-1 AA, radiação 
solar com 212 W.m-2 SSP e 394 W.m-2 AA e temperatura do ar em 19,2°C SSP 
e 21,5 °C AA.  

O sombreamento em pastagens é de fundamental importância, pois 
reduz as temperaturas elevadas e a intensa radiação solar especialmente em 
dias quentes, aumentando assim a produção de leite proveniente da melhora 
no bem-estar dos animais. Uma vaca em lactação, para produzir 12 kg de leite, 
necessita pastejar cerca de 10 horas. Porém, quando submetida à ambientes 
com temperaturas elevadas, a mesma pode reduzir o tempo em pastejo e 
consequentemente a sua produção de leite (FERREIRA, 2005). Oliveira et al. 
(2003) relataram que animais submetidos a ambientes sem sombra reduziram 
a produção e torno de 10 a 20%.  

O uso do sistema silvipastoril em propriedades leiteiras gera resultados 
significativos, não somente pelo aumento da produção do leite, devido à 
melhora no bem-estar dos animais e consequentemente maior renda para o 
produtor, mas também pode garantir renda extra com o corte de madeira 
(SILVA et al., 2009). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os sistemas silvipastoris possuem um grande potencial de 
proporcionar benefícios ambientais para vacas leiteiras, sendo uma estratégia 
eficaz de manejo, capaz de amenizar os efeitos nocivos dos elementos 
climáticos. A integração do componente arbóreo no sistema melhora o conforto 
térmico e contribui conseguintemente com níveis elevados de bem-estar, 
devido ao espaço de sombra com qualidade térmica e quantidade para todos 
os animais. 
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